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RESUMO 

Como as línguas são sistemas complexos e dinâmicos, estas acabam sofrendo vari-
ações e mudanças com o passar dos tempos. O sistema fonético e fonológico de uma 
língua, por exemplo, pode sofrer diversas modificações ao longo dos séculos porque 
seus falantes precisam adaptar, modificar os sons conforme suas necessidades comu-
nicativas ou em virtude de contatos linguísticos com a língua de outros povos. Apesar 
de sofrerem variações ou mudanças, os sons de uma língua continuam mantendo um 
sistema organizado e oferecendo aos seus falantes os recursos necessários para a circu-
lação dos significados (FARACO, 2005). As mudanças não são rápidas e nem abrup-
tas, elas são lentas e graduais, e, por isso não causam nenhum prejuízo à estrutura da 
língua. Diante disso, o presente estudo busca descrever e explicar a trajetória evoluti-
va do sistema fonético-fonológico da língua portuguesa desde a sua origem até os dias 
atuais. 
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1. O percurso evolutivo das vogais portuguesas 

De acordo com os estudiosos da língua portuguesa, o sistema vo-
cálico do latim era composto por um sistema triangular de 05 vogais, no 
qual havia uma vogal central baixa /a/; duas vogais anteriores: uma mé-
dia /e/ e outra alta /i/; e duas vogais posteriores arredondadas: uma média 
/o/ e outra alta /u/ (CÂMARA, 1975; CARDEIRA, 2006; CASTRO, 
1991; NUNES, 1975; PEREIRA, 1935). 

Conforme a quantidade, ou duração vocálica, as vogais podiam 
ser longas ou breves, perfazendo, assim, um total de 10 fonemas. As vo-
gais longas recebiam o sinal diacrítico macron ( ¯ ) e as vogais breves re-
cebiam o sinal bráquia ( ᵕ ). Nesse sentido, o sistema vocálico do latim 
clássico pode ser representado da seguinte forma: 

                                                           
13 Este artigo é uma adaptação da dissertação de mestrado As vogais médias átonas finais no portu-
guês brasileiro do século XIX: um estudo baseado em fontes de evidência direta e indireta (ROSA, 
2015). 
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(1) Sistema vocálico do latim clássico 

 

No sistema vocálico latino, a quantidade tinha uma função distin-
tiva (CARDEIRA, 2006), ou seja, servia para distinguir palavras da 
mesma classe ou de diferentes classes (mālum = maçã / mălum = mau), e 
para distinguir as diferentes funções gramaticais de uma palavra (fructǔs 
→ nominativo; fructūs → genitivo), por exemplo. No entanto, em mea-
dos do século III (VASCONCELLOS, 1911; NUNES, 1975; CASTRO, 
1991; CARDEIRA, 2006), com a evolução do latim clássico para o latim 
vulgar, o sistema vocálico acabou perdendo a distinção de quantidade, ou 
duração vocálica, passando a distinguir apenas a oposição de timbre, isto 
é, de abertura vocálica. 

Embora não haja unanimidade de opiniões a esse respeito, o acento latino 
era provavelmente, no início, um acento melódico, baseado na diferença de al-
tura entre a vogal acentuada (mais aguda) e as vogais não acentuadas (mais 
graves). Umas e outras podiam ser longas ou breves... Mas este acento meló-
dico, baseado na frequência, cedeu lugar a um acento baseado na energia expi-
ratória, ou seja, um acento de intensidade (CASTRO, 1991, p. 116). 

De acordo com Câmara Jr (1975), a eliminação da quantidade e a 
consequente intensificação do acento estabeleceram três quadros diversos 
para as vogais: tônicas, pretônicas e átonas finais. O sistema de dez fo-
nemas reduziu-se, então, para sete na posição tônica (CÂMARA JR, 
1975; TEYSSIER, 2014), como demonstra (3): 

(2) Transformações das vogais tônicas do latim clássico para o latim vulgar14 

 

                                                           

14 Os símbolos /ẹ/, /ọ/, /ę/ e /ǫ/ correspondem às vogais /e/, /o/, /ɛ/ e /ɔ/, respectivamente, na repre-

sentação do International Phonetic Association (IPA) (FONTE, 2010). 
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Em decorrência dessa mudança, as vogais longas passaram a 
apresentar um timbre fechado, enquanto as breves passaram a ter um 
timbre mais aberto (CARDEIRA, 2006). Em outras palavras, as vogais 
tônicas passaram a ser longas e tensas e as átonas, breves, e as distinções 
entre palavras deixaram de existir. Conforme Nunes (1975, p. 41), essa 
redução do quadro vocálico foi mais longe atingindo as vogais que: 

[...] não eram tónicas, pois no interior da palavra os e e o, quer abertos, quer 
fechados, passaram a mudos e no fim os i e u longos tiveram a mesma sorte, 
isto é, as sete vogais do latim vulgar reduziram-se a cinco, quando átonas-
internas, e a três, quando átonas-finais. 

No que diz respeito às vogais átonas finais, estas, com o passar do 
tempo, acabaram sofrendo supressões: o <e> foi elidido depois de con-
soante suscetível de formar sílaba com a vogal antecedente: sole > sol, 
cantare > cantar (VASCONCELLOS, 1911). 

Desde a sua implantação em solo ibérico, o latim vulgar passou 
por inúmeras transformações que culminaram na formação do romance. 
Este, no decurso do tempo, devido aos contatos linguísticos com os diale-
tos de outros povos, acabou sofrendo transformações que resultaram na 
formação do galego-português. Para Teyssier (2014, p. 15), 

É durante o período que se segue à invasão muçulmana (711) que vão 
aparecer outras inovações específicas de que resultará o isolamento dos falares 
do Noroeste da Península, não apenas dos seus vizinhos do Leste, leonês e 
castelhano, mas também dos dialetos moçárabes que se desenvolvem no Sul. 
Surgirá, assim, nos séculos IX a XII, o galego-português, cujos primeiros tex-
tos escritos aparecerão somente no século XIII. 

No galego-português, o quadro do sistema vocálico permaneceu 
semelhante ao do latim vulgar em posição tônica (TEYSSIER, 2014). 
Desse modo, o quadro de evolução do sistema vocálico do latim vulgar 
para o do galego-português pode ser representado da seguinte forma: 

(3) Transformações das vogais tônicas do latim vulgar para o galego-português 

 

Em posição pretônica e postônica não final, as oposições entre /ẹ/ 
e /ę/ e entre /ọ/ e /ǫ/ desapareceram, reduzindo-se o quadro de sete para 
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cinco vogais (TEYSSIER, 2014), segundo o esquema abaixo: 

(4) Sistema vocálico pretônico e postônico não final em galego-português: 

 

Em posição átona final, Teyssier (2014) afirma que o quadro vo-
cálico fora reduzido para quatro fonemas, como mostra o esquema abai-
xo: 

(5) Sistema vocálico átono final em galego-português 

 

Para o autor (op. cit.), a prova da existência de um fonema /i/ áto-
no final reside no fato de ser possível encontrar, em textos galego-
portugueses mais antigos, formas sendo grafadas com <i> em posição de 
final de palavra. Segundo este estudioso, a grafia de <i>: 

Encontra-se nos imperativos do tipo vendi, parti; nas primeiras pessoas do 
singular dos perfeitos fortes; ex.: estivi, pudi; nas segundas pessoas do singu-
lar de todos os perfeitos; ex.: cantasti, partisti; e em certas palavras como lon-
gi, viinti, eiri (“ontem”). Mas, no inicio do século XIV, todas essas formas 
apresentam um -e final: vende, parte, estive, pude, cantaste, partiste. O siste-
ma reduz-se, então, aos três fonemas representados pelas letras -e, -a, -o 
(TEYSSIER, 2014, p. 30). 

Quanto ao fonema /u/, Teyssier (2014, p. 30-31) ressalta que há 
duas hipóteses sobre sua existência: a primeira sugere que a grafia em 
<u> pode ser um indício da pronúncia [u] nos átonos finais que atual-
mente escrevemos com <o>; e a segunda diz que a grafia com <u> não 
passa de latinismos ou de uma maneira de representar um timbre muito 
fechado de <o> em posição de final de palavra. 

Maia (1986, p. 523) entende que: 

Desde muito cedo, /i/ e /e/ finais se fundiram num único fonema [...] des-
de o século XIII algumas palavras que terminavam em i proveniente de /ī/ 
passam a ocorrer também com e. O fonema resultante dessa fusão dos dois fo-
nemas admitiria diferentes realizações fonéticas, ora [e], ora [i], ora timbres 
intermediários. 

Com relação a vogal /o/, a autora (op. cit.) relata que havia uma 
variação na pronúncia da vogal média posterior átona final, isto é, a vo-
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gal /o/ poderia ser realizada tanto como [u] quanto como [o] no galego-
português. Com base nos testemunhos de Teyssier e Maia, percebe-se 
que as vogais médias átonas finais davam sinais de estar sofrendo um 
processo de elevação no galego-português. 

Após tornar-se um reino independente em meados do século XII e 
com a consequente separação da região da Galícia, Portugal começou aos 
poucos expandir seus domínios em direção ao Sul da Península Ibérica. 
Como resultado disso, o português foi gradativamente se distanciando do 
galego e se misturando cada vez mais aos dialetos moçárabes do Sul. 
Como era de se esperar, novas transformações linguísticas ocorreram 
com o galego-português a ponto de culminar na formação de uma nova 
língua: o português. Neste, o sistema vocálico, em posição tônica, per-
maneceu com o mesmo quadro das sete vogais do galego-português 
(CASTRO, 1991; SILVA NETO, 1992), conforme ilustra o esquema 
abaixo: 

(6) Transformações das Vogais Tônicas do Galego-português para o Português: 

 

Teyssier (2014) considera que nesta época o sistema era composto 
por oito fonemas, incluindo o fonema /ä/ em posição tônica. Diferente-
mente de Teyssier, Castro (1991) e Silva Neto 1992 consideram a vogal 
[ɑ] como um alofone do fonema /a/. Isto demonstra que não há um con-
senso entre os estudiosos quanto ao número de fonemas em posição tôni-
ca nesta época. Enquanto que, em relação à posição pretônica, Castro 
(1991) e Teyssier (2014) concordam que o sistema era composto por oito 
fonemas, como mostra (8): 

(7) Sistema Vocálico Pretônico em Português: 

 

Quanto à posição átona final, as divergências surgem novamente 
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entre os estudiosos, conforme se verifica no Quadro 1: 

Sistema Vocálico 
Átono Final 

(TEYSSIER, 2014) 

Sistema Vocálico 
Átono Final 

(CASTRO, 1991;  
SILVA NETO, 1992) 

Sistema Vocálico 
Átono Final15 

(MATTOS E SILVA, 2013) 

[ ẹ ] [ i ] [ e ] / [ e ] ~ [ i ] 
[ ọ ]  [ u ] [ o ] / [ o ] ~ [ u ]  
[ ä ] [ ɑ ] [ a ] 

Quadro 1. 
Comparação do sistema vocálico átono final do PE antigo segundo alguns autores 

Levando em consideração os dados do Quadro 1, percebe-se que 
as vogais átonas finais se encontravam em um estágio de variação no 
português arcaico, podendo ser realizadas como vogais médias ou como 
vogais altas. 

De acordo com Silva Neto (1992, p. 483), há poucas evidências 
no que se refere ao fenômeno de elevação das vogais médias átonas fi-
nais no português quinhentista. Com relação à realização da vogal /o/ > 
[u], o autor cita que existem três provas da atuação deste fenômeno: a 
primeira seria o testemunho de gramáticos; a segunda seria a existência 
de grafias fonéticas do tipo sapatu (por sapato); e a terceira seria a dos 
falares ultramarinos, cuja base é o português do século XVI, apresenta-
rem a realização de /o/ > [u]. No que diz respeito à realização da vogal 
/e/ > [i], Silva Neto (1992, p. 483) menciona que [i] é a pronúncia que se 
encontra nas regiões dos Açores, em territórios ultramarinos, no Sul, 
(Algarve e Alentejo) e no Norte (Entre-Douro-e-Minho) das terras lusita-
nas. “Essa distribuição geográfica atual leva-nos a crer que outrora a pro-
núncia de -e final era -i em todo ou quase todo o território de Portugal” 
(SILVA NETO, 1992, p. 483). 

Com relação ao sistema vocálico do português brasileiro atual, 
Câmara Jr (2013) afirma que, em posição tônica, o quadro vocálico con-
servou as mesmas características do sistema de sete vogais trazidos pelos 
colonizadores portugueses do século XVI, conforme demonstra o esque-
ma abaixo: 

                                                           
15 As vogais médias átonas finais oscilavam entre [e] / [e] ~ [i ], e [o] / [o] ~ [u], mas nunca chegavam 
a um alteamento completo (MATTOS E SILVA, 2013, p. 57-58). 
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(8) Sistema Vocálico Tônico no Português Brasileiro: 

 

No que se refere às posições átonas, Câmara Jr (2010) ressalta que 
o sistema das sete vogais tônicas /i, u, e, o, ɛ, ɔ, a/ fica reduzido por um 
processo de neutralização, no qual há a perda ou a supressão dos traços 
que distingue entre si dois fonemas (TRUBETZKOY, 1971)16. Assim, 
em decorrência desse processo, surgem quadros de cinco vogais em posi-
ção pretônica, de quatro em posição postônica não final, e de três em po-
sição átona final. 

Na posição pretônica, há a perda dos traços que distinguem /e/ de 
/ɛ/ (m[ɛ]l > m[e]lado) e /o/ de /ɔ/ (b[ɔ]la > b[o]lada ), resultando, desse 
modo, num quadro de cinco vogais, conforme ilustra (9): 

(9) Sistema Vocálico Pretônico no Português Brasileiro: 

 

Na posição postônica não final, /o/ e /u/ perdem os traços que os 
distinguem entre si (pér[o]la >  pér[u]la) de modo a reduzir o quadro pa-
ra quatro vogais, segundo apresenta (10): 

(10) Sistema Vocálico Postônico no Português Brasileiro 

 

Enquanto na posição átona final, o sistema fica reduzido a três 
vogais em virtude da perda dos traços que distinguiam entre si os fone-
mas /e/ e /i/ (leit[e] > leit[i]) , e os fonemas /o/ e /u/ (corv[o] > corv[u] ) 
como se observa em (11): 

                                                           
16 Segundo Trubetzkoy (1971, p. 78-79), a neutralização ocorre quando: “[…] the specific marks of an 
opposition member lose their distinctive force. Only those features which are common to both opposi-
tion members, that is, which serve as the basis for comparison for the respective opposition, remain 
relevant. One member of the opposition thus become the representative of the “archiphoneme” of the 
respective opposition in the position of neutralization”. 
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(11) Sistema Vocálico Átono no Português Brasileiro 

 

Essa gradual elevação da vogal média (/ɛ/ > /e/ > /i/; /ɔ/ > /o/ > 
/u/) ocorre em razão do grau de enfraquecimento da sílaba: as pretônicas 
são menos fortes do que as tônicas, enquanto as átonas postônicas são as 
mais fracas. Assim, em consequência disso, o quadro pretônico fica re-
duzido a cinco vogais, enquanto o quadro átono final fica com um siste-
ma de três vogais. Como os valores forte/fraco provêm da atribuição do 
acento primário, o processo tem por domínio a palavra prosódica (BI-
SOL, 2003). De acordo com Câmara Jr (2010, p. 28), é a posição tônica 
que nos dá em sua nitidez e plenitude os traços distintivos vocálicos, ao 
passo que as posições átonas favorecem o que se chama na teoria fonê-
mica de neutralização. 

No que se refere à diferença de vocalismo entre o português brasi-
leiro e o europeu, Câmara Jr (2010) menciona que é nas posições átonas 
que se evidencia tal diferença. Nos quadros a seguir, é possível verificar 
as diferenças encontradas entre o sistema vocálico átono do português 
europeu e o do brasileiro nos dias atuais: 

SISTEMA VOCÁLICO PRETÔNICO 

PE PB 
mirar > m[i]rar mirar > m[i]rar 
morar > m[u]rar morar > m[o]rar 
murar > m[u]rar murar > m[u]rar 
pagar > p[ɐ]gar pagar > p[a]gar 
pegar > p[ɨ]gar pegar > p[e]gar 

Quadro 2. Diferença entre o sistema pretônico do PE e do PB  
(MATEUS; D’ANDRADE, 2003) 

SISTEMA VOCÁLICO POSTÔNICO NÃO FINAL 
PE PB 

dúvida > dúv[i]da  dúvida > dúv[i]da  
pérola > pér[u]la pérola > pér[u]la 
báculo > bác[u]lo báculo > bác[u]lo 
ágape > ág[ɐ]pe ágape > ág[a]pe 

cérebro > cér[ɨ]bro cérebro > cér[e]bro 

Quadro 3. Diferença entre o sistema postônico não final do PE e do PB 
(MATEUS; D’ANDRADE, 2003) 
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SISTEMA VOCÁLICO ÁTONO FINAL 
PE PB 

júri > júr[i]  júri > júr[i]  
jure > jur[ɨ] jure > jur[i] 
juro > jur[u] juro > jur[u] 
jura > jur[ɐ] jura > jur[ɐ]17 

Quadro 4. Diferença entre o sistema átono final do PE e do PB 
(MATEUS; D’ANDRADE, 2003). 

Tendo em vista os dados expostos nos Quadros 2, 3 e 4, pode-se 
verificar que o português europeu, no nível fonético, apresenta o mesmo 
conjunto de quatro vogais [i, u, ɐ, ɨ] em todas as posições átonas: pretô-
nica, postônica não final e átona final. Enquanto o português brasileiro, 
no nível fonético, exibe um conjunto de cinco vogais [i, o, u, a, e] na po-
sição pretônica, de quatro vogais [i, u, a, e] na posição postônica não fi-
nal, e de três vogais [i, u, ɐ] na posição átona final. 

Dessa forma, com base nos dados de Mateus e D’Andrade (2003), 
nota-se que, em posição átona final, a diferença entre os dois sistemas 
vocálicos reside no fato de o português brasileiro não produzir /e/ como 
vogal alta centralizada [ɨ]. Todavia é relevante mencionar que, no PE co-
loquial, as vogais átonas finais sofrem um processo de elisão em final de 
palavra (MATEUS; D’ANDRADE, 2003; AZEVEDO, 2005). Segundo 
Azevedo (2005, p. 39): 

In EP unstressed vowels tend to be shortened, compressed, or eliminated 
altogether, which imparts an overall consonantal character to pronunciation. 
This is a major difference from BP, which mostly pronounces unstressed 
vowels rather clearly, although there are exceptions, such as Mineiro, which 
tends to slur and eliminate those vowels in word-final position. 

Com base neste relato de Azevedo (2005), observa-se que a varie-
dade mineira tem apresentado a mesma tendência do português europeu 
em elidir as vogais em contexto átono final. Nesse sentido, poder-se-ia 
levantar a hipótese de que ambas as línguas poderiam estar seguindo a 
mesma deriva., 

Quanto à evolução da vogal átona final /e/ > [i] > [ɨ] ser um fe-
nômeno exclusivo do português europeu, Cardeira (2006) afirma que a 
conservação vocálica de [i] no português brasileiro ao invés de [ɨ] possi-

                                                           
17 De acordo com Mateus e D’Andrade (2003, p. 18), [ɐ] somente ocorre, no português brasileiro, em 
posição átona final.  
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bilita levantar a hipótese de que essa centralização se efetuou em Portu-
gal numa época posterior à fixação da língua no Brasil. 

No que se refere à realização da vogal /o/ > [u] nos dados de Ma-
teus e D’Andrade (2003), nota-se que o fenômeno de elevação da vogal 
média posterior átona final atua tanto no português brasileiro quanto no 
português europeu, nos dias de hoje. 

 

2. Considerações finais 

Levando em consideração as informações expostas neste estudo, 
pode-se dizer que o sistema vocálico do português brasileiro seguiu um 
curso evolutivo diferente daquele seguido pelo sistema vocálico europeu. 
Provavelmente, isto se deva ao fato de o português implantado no Brasil 
ter sofrido influências linguísticas diferentes daquelas sofridas pelo por-
tuguês na Europa. Contudo, é interessante destacar que no português bra-
sileiro, mais precisamente no dialeto mineiro, notam-se indícios de as 
vogais médias átonas finais estarem sofrendo o mesmo processo de eli-
são que ocorre com as mesmas vogais no português europeu. Diante dis-
so, pode-se levantar a hipótese de que o português brasileiro pode estar 
seguindo a mesma deriva do português europeu. 
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